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OBJETIVOS O curso visa a introduzir à Antropologia Filosófica. Do vasto leque de concepções             
filosóficas do homem, produzidas ao longo da história, selecionam-se algumas          
paradigmáticas, que possibilitam certa compreensão das concepções renascentista e         
moderna do homem.  

EMENTA Concepções filosóficas renascentista e moderna do homem; Maquiavel, Hobbes, Rousseau. 

PROGRAMA Pretende-se estudar a concepção renascentista do homem, com ênfase no aspecto político,            
mediante o recurso a textos de Maquiavel (partes de O Príncipe). O estudo da concepção               
filosófica moderna do homem em sua vertente racionalista-mecanicista tomará como          
referência textos de Hobbes (partes do Leviatã), e o dessa concepção em sua vertente              
iluminista / pré-romântica se baseará em textos de Rousseau (partes do Discurso sobre a              
origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens).  
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